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O Sínodo da Amazônia,  
Querida Amazonia e as mulheres

Phyllis Zagano

Ph.D., pesquisadora e professora adjunta de  

religião na Universidade Hofstra, Nova York

“Uma Igreja de rostos amazônicos requer a presença 
estável de responsáveis leigos, maduros e dotados de auto-
ridade”

(Papa Francisco, Querida Amazonia, 2020)

Introdução

Em geral, os comentários antes, durante e imediata-
mente depois do Sínodo dos Bispos para a Região 

Pan-Amazônica, entre os dias 6 e 27 de outubro de 
2019, enfocaram dois pedidos: a restauração (pelo me-
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nos nessa região) de padres casados e mulheres orde-
nadas ao diaconato. Cada um deles parece necessário 
para o projeto de evangelização da Amazônia, lar de 
2,8 milhões de pessoas, cujas 400 tribos falam aproxi-
madamente 240 línguas pertencentes a 49 famílias lin-
guísticas. Os oito países e seu único território – Brasil, 
Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname, 
Venezuela e o território da Guiana Francesa – são como 
os pulmões do mundo. O Sínodo deveria tratar destes 
povos e das terras da região amazônica, da evangeliza-
ção e proteção das comunidades, não de padres casa-
dos e diáconas.

Os comentários, porém, não enfocaram a explora-
ção do meio ambiente ou os povos amazônicos, tam-
pouco conectaram a necessidade de uma aceitação dos 
princípios evangélicos para salvar a região.

Este texto1 analisa o desenvolvimento do pen-
samento sinodal à luz da atitude percebida da Igreja 
para com as mulheres como missionárias, ministras e 
partícipes do empreendimento mais amplo de Igreja 
e toma nota dos sinais de esperança para as mulheres 
no catolicismo, tanto na região da Amazônia quanto ao 
redor do mundo.

Instrumentum LaborIs: “AmAzônIA: novos 
cAmInhos pArA A IgrejA e pArA umA ecologIA 
IntegrAl”

O Instrumentum Laboris, ou documento de trabalho, 
do Sínodo, publicado em 17 de junho de 2019, 

incluiu um chamado enfático pelo “Ministério com 

1 Texto originalmente publicado em Studies: An Irish Quarterly Review, 
v. 109, n. 435, sob o título “The Amazon Synod, Querida Amazonia and 
Women”.
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rosto amazônico”. Desenvolvido na sequência de um 
processo de escuta iniciado durante a visita do Papa 
Francisco ao Peru, em janeiro de 2018, e afinado com 
consultas e dois encontros do Conselho Pré-sinodal, o 
documento sugeriu que “novos caminhos para o servi-
ço pastoral” iriam relançar a Igreja da Amazônia (pa-
rág. 14).2 Ele delineou a região e seus recursos, notando 
que dos 30% a 50% da flora e fauna mundial, 20% da 
água fresca e um terço de suas florestas primárias exis-
tem dentro de aproximadamente 7,5 milhões de quilô-
metros quadrados dos noves países conectados pelas 
águas da Bacia Amazônica.

O Instrumentum Laboris convidou para uma con-
versão dupla, pastoral e ecológica, visando reconhecer 
que toda vida está interconectada. Também propôs 
uma evangelização que respeite as culturas dos povos 
amazônicos com aquilo que chama de ecologia inte-
gral.

Para abordar estas questões, o texto sugeriu que 
as sabedorias dos habitantes da região sejam ouvidas 
como um meio de entender as injustiças humanas e 
ecológicas que os visitam. O Instrumentum Laboris bus-
cou “novos caminhos para uma Igreja com um rosto 
amazônico”, e afirmou a necessidade de “identificar o 
tipo de ministério oficial que pode ser conferido à mu-
lher, tendo em consideração o papel central que hoje 
ela desempenha na Igreja amazônica”.

O tema foi exato: pessoas indígenas e outras nasci-
das no local apresentariam melhor o Evangelho na re-
gião. Somente um ministério pastoral inculturado, um 
2 O processo de escuta foi conduzido pela Rede Eclesial Pan-Amazônica 
– REPAM, presidida pelo cardeal Cláudio Hummes. Ver: “Documento 
Preparatório da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Pan-
Amazônia”. Disponível em: https://bit.ly/3Z2kfj6.
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ministério que assumisse as culturas e os valores lo-
cais, seria capaz de resolver a situação da bioestrutura 
da Amazônia e os desafios que a modernidade impôs a 
ela e seus povos (parág. 14).3

o sínodo: AssembleIA especIAl do sínodo 
dos bIspos pArA A regIão pAn-AmAzônIcA

Em setembro de 2019, o Papa Francisco nomeou 
cerca de 185 membros com direito a voto para a 

Assembleia Especial do Sínodo para a Pan-Amazônia 
e quase cem especialistas e observadores sem direito a 
voto. Eles se encontraram na Sala Paulo VI, no Vatica-
no, entre 6 e 27 de outubro de 2019.4 No Sínodo, nenhu-
ma das mulheres participantes tinha direito a voto, fato 
que angariou uma atenção significativa da imprensa.

Em pouco tempo, o Sínodo se tornou objeto de ata-
que por parte da imprensa antitética às preocupações 
do Papa Francisco pelo meio ambiente, como expostas 
na Carta Encíclica Laudato Si’ (2015), ao seu interesse 
pelo lugar das mulheres na Igreja e no mundo e, es-
pecialmente, ao seu interesse percebido no exame de 
propostas de padres casados e mulheres ordenadas ao 
diaconato. O fato de que os participantes do Sínodo 
poderiam solicitar a restauração das práticas da antiga 
Igreja horrorizou parte da imprensa, que cedo buscou 
sequestrar as análises mundo afora com uma falsa nar-
rativa sobre as estátuas da Pachamama, nos Jardins do 
Vaticano e em Santa Maria em Traspontina, comuni-
dade paroquial na Via della Conciliazione usada pela 
REPAM, organismo que coordenou o Sínodo.5

3 Ver: “Documento Preparatório”.
4 “Divulgada a lista dos participantes no Sínodo para a Amazônia”. 
Disponível em: https://bit.ly/3r6qpiN.
5 Em 29 de junho de 2020, os presidentes do Conselho Episcopal Latino-
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documento FInAl: “AmAzônIA: novos 
cAmInhos pArA A IgrejA e pArA umA ecologIA 
IntegrAl”

O Documento Final do Sínodo adotou o título do 
Instrumentum Laboris e convidou a uma conver-

são integral, pastoral, cultural, ecológica e sinodal na 
região. Continuando o tema de um ministério reinven-
tado, o texto recomendou que a Igreja: 1) ordene como 
padres determinados diáconos permanentes; 2) insti-
tua mulheres com formação como leitoras e acólitas; 3) 
considere as mulheres para o diaconato permanente.

Após três semanas de intervenções e consultas 
dentro dos doze grupos linguísticos,6 a votação para 
o Documento Final aconteceu na tarde de sábado, 26 
de outubro, durante a 15ª Congregação Geral do Sí-
nodo. Parece que os 182 membros sinodais lançaram, 
nesse dia, entre 161 e 173 votos eletronicamente. Ne-
nhum número de abstenções foi informado, portanto 
fica claro quantos membros com direito a voto de fato 
votaram em cada um dos parágrafos. As contagens 
incluíram 128 a favor e 41 contra a ordenação de di-
áconos casados ao sacerdócio (parág. 111); 160 a favor 
e 11 contra a instituição de mulheres como leitoras e 
acólitas (parág. 102); 137 a favor e 30 contra diáconas 
(parág. 103).7

Curiosamente, nove dos doze grupos linguísticos 
apoiaram a restauração das mulheres ao diaconato, 
Americano – CELAM e da Rede Eclesial Pan-Amazônica – REPAM 
anunciaram a criação da Conferência Eclesial Amazônica – CEA, 
composta por um prelado de cada território amazônico (dois do Brasil, 
considerando o seu tamanho), sob a presidência do Cardeal Cláudio 
Hummes, então presidente da REPAM.
6 Cinco espanhóis, um inglês/francês, dois italianos, quatro portugueses.
7 “Documento Final e Votação do Documento final do Sínodo dos Bispos 
ao Papa Francisco”. Disponível em: https://bit.ly/3r8uqTF.
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apesar de alguns membros da assembleia argumenta-
rem, incorretamente, que o Ordinatio Sacerdotalis (1994), 
que proíbe mulheres ordenadas ao sacerdócio, também 
se aplicava a diáconas.8 Os relatórios dos grupos lin-
guísticos foram divulgados, porém as intervenções 
individuais dentro do salão sinodal, não; a explicação 
oficial foi que esta era uma “Assembleia Especial”, e 
não um sínodo episcopal ordinário.

QuerIda amazonIa

A resposta de 14 mil palavras escrita pelo Papa 
Francisco ao Documento Final do Sínodo, a Exor-

tação Apostólica Querida Amazonia ao Povo de Deus e 
a Todas as Pessoas de Boa Vontade, apareceu em fe-
vereiro de 2020. No documento de quatro partes, ele 
defende os direitos dos pobres, pede o reconhecimento 
das culturas distintivas da Amazônia, lembra-nos do 
fato de que tudo está conectado e destaca a necessida-
de da inculturação na Igreja e no mundo.

A abordagem de Francisco é surpreendente.  Ele 
cedo admite que as pessoas na Amazônia sabem mais 
do que elas necessitam e conhecem mais sobre a situa-
ção delas próprias do que o papa ou a Cúria: 

[…] quero apresentar de maneira oficial o ci-
tado Documento, que nos oferece as conclu-
sões do Sínodo e no qual colaboraram muitas 
pessoas que conhecem melhor do que eu e 
do que a Cúria Romana a problemática da 

8 O argumento de que o diaconato é parte do sacerdócio é negado pelo 
Magistério pós-conciliar; a separação das ordens, já apresentadas no 
Catecismo da Igreja Católica (1983), foi codificada por Bento XVI com 
Omnium in Mentem (2009). Dom Evaristo Pascoal Spengler, OFM, bispo 
da Prelazia de Marajó, no Pará, mencionou Omnium in Mentem em uma 
entrevista, à qual o arcebispo-secretário de Bento XVI respondeu. Cf.: 
National Catholic Register, “Gaenswein: dizer que Bento XVI abriu o 
caminho para diáconas é ‘totalmente absurdo’”. 
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Amazônia, porque vivem lá, por ela sofrem e 
a amam apaixonadamente. Nesta Exortação, 
preferi não citar o Documento, convidando a 
lê-lo integralmente. (Parág. 3)9

Como se pretendesse sublinhar este ponto, Queri-
da Amazonia é dada na Basílica de São João de Latrão, 
catedral da Diocese de Roma. Isto é, o Arcebispo de 
Roma escreve, comentando sobre um Sínodo que con-
siderou as necessidades de pessoas do outro lado do 
mundo, coordenado por – e na presença de – bispos 
e outros que são da região considerada, pessoas que 
vivem ou viveram no local, que ministram aí.

Querida Amazonia é o sonho de Francisco para a 
região. Embora não nativo da Amazônia, Francisco 
te, sim, experiência significativa na América do Sul. 
Como arcebispo de Buenos Aires (1998-2013), ele per-
tenceu à Pontifícia Comissão para a América Latina, à 
época encarregada de auxiliar a Igreja na América La-
tina.10 Em maio de 2002, Francisco presidiu a equipe 
de elaboração do Documento Final da 5ª Conferência 
do Episcopado Latino-americano – CELAM, em Apa-
recida-SP, que enfatizou a necessidade de uma Igreja 
inclusiva, centrada em Cristo, a tocar as margens da 
humanidade.11

Mais surpreendente ainda é que, em Querida Ama-
zonia, o papa aparentemente ignora as duas recomen-
9 Papa Francisco, Querida Amazonia. Disponível em: https://bit.
ly/3fmNevY.
10 Desde 1958 até o realinhamento da Cúria.
11 O Documento de Aparecida enfatizou a opção preferencial pelos pobres, 
apresentou uma profunda preocupação pelo meio ambiente, reconheceu a 
necessidade de respeitar as devoções culturais populares, especialmente 
as devoções marianas. Sua tradução inglesa refere-se à Igreja como “ela”, 
ponto de irritação levado para outros documentos vaticanos. Cf.: Bento 
XVI, “Documento de Aparecida”. Disponível em: https://bit.ly/2V3sPfB. 
Cf.: Papa Francisco, Amoris Laetitia (2016), Laudato Si’ (2015) e Evangelii 
Gaudium (2013). Todos fazem referência ou se baseiam no documento.
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dações sinodais mais dignas de atenção na imprensa: 
padres casados e diáconas. No entanto, ao recomendar 
que o Documento Final e sua resposta sejam lidos em 
conjunto, ele salienta que os pedidos se tornem um 
tema melhor conhecido e entendido pelos membros 
sinodais, mais conhecedores do Sínodo do que ele.

Mesmo assim, os pedidos estão implicados? No 
quarto capítulo de Querida Amazonia, Francisco apre-
senta “Um sonho eclesial”, escrevendo que as pesso-
as “têm direito ao anúncio do Evangelho”, sem o que 
“cada estrutura eclesial transformar-se-á em mais uma 
ONG” (parág. 64). Seu sonho tem origem em diferentes 
caminhos de inculturação – social e espiritual, litúrgica 
e ministerial –, cada qual reconhece os pontos fortes do 
Povo de Deus.

Não podemos ignorar que Francisco escreve sobre 
o sacerdócio com o reconhecimento implícito de que 
todas as pessoas são feitas à imagem e semelhança de 
Deus e podem representar Cristo. Escreve: “sacerdote 
é sinal de ‘Cristo cabeça’” (parág. 87). Ele não escreve 
que o sacerdote é o símbolo de Cristo. Um sinal aponta 
para algo; um símbolo representa-o.

Em seguida, dado o fato amplamente citado de que 
aproximadamente 60% das paróquias e outros agrupa-
mentos eclesiais da região amazônica são liderados por 
mulheres (predominantemente religiosas), Francisco 
deixa de lado a questão de padres casados e diáconas e 
aborda diretamente o protagonismo laical já presente. 
Embora conclame para mais missionários (implicita-
mente, mais padres missionários), o papa recomenda 
o que pode ser feito imediatamente: instituir o Cânone 
517-2 Coordenadores da Vida Paroquial nas paróquias 
e nos grupos sem pastores.
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Uma Igreja de rostos amazônicos requer 
a presença estável de responsáveis leigos, 
maduros e dotados de autoridade, que co-
nheçam as línguas, as culturas, a experiên-
cia espiritual e o modo de viver em comu-
nidade de cada lugar, ao mesmo tempo que 
deixem espaço à multiplicidade dos dons 
que o Espírito Santo semeia em todos. Com 
efeito, onde houver uma necessidade pecu-
liar, Ele já infundiu carismas que permitam 
dar-lhe resposta. Isto requer na Igreja ca-
pacidade para abrir estradas à audácia do 
Espírito, confiar e concretamente permitir 
o desenvolvimento duma cultura eclesial 
própria, marcadamente laical. Os desafios da 
Amazônia exigem da Igreja um esforço es-
pecial para conseguir uma presença capilar 
que só é possível com um incisivo protago-
nismo dos leigos. (Parág. 94)12

A extraordinária sugestão de Francisco, deixar as 
paróquias e outros grupos exatamente como estão e 
colocá-los sob os serviços de pessoas que entendem 
a língua, os povos e sua cultura, é precisamente o 
oposto de como os bispos do mundo respondem à es-
cassez de padres-pastores. Os números mais recentes 
disponíveis contabilizam cerca de 2.200 das aproxi-
madamente 47 mil paróquias sem pastores confiadas 
a um coordenador de vida paroquial sob o que diz o 
Cânone 517-2. A crítica indireta de Francisco ao fe-
chamento rotineiro de paróquias e à fusão de paró-
quias sob um mesmo padre-pastor é uma declaração 
extraordinária em apoio aos papéis de leigos/as e 
diáconos na Igreja.

12 “É possível, por escassez de sacerdotes, que o Bispo confie uma 
‘participação no exercício do serviço pastoral da paróquia […] a um 
diácono ou a outra pessoa que não possua o caráter sacerdotal, ou a uma 
comunidade’ (Código de Direito Canônico, 517-§ 2 (nota 136).
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O quadro apresenta dados estatísticos das paróquias em nível mundial, 
destacando a quantidade de paróquias sem padre a ela confiado.

Não importa o quão assombroso seja este pará-
grafo, uma atitude difícil para com as mulheres logo 
aparece na seção intitulada “A força e o dom das mu-
lheres” (parág. 99-103). De fato, uma leitura atenta do 
documento ecoa uma visão de Igreja como feminina, a 
esposa do sacerdote, com uma referência constante à 
Igreja como “ela”, enquanto o Espírito Santo é referido 
por “ele”.13

Infelizmente, o parágrafo a seguir pode desfazer 
qualquer noção de que as mulheres são vistas como 
iguais no projeto de Igreja e que são capazes de ser si-
nais de Cristo ao seu Povo: 

[…] o Senhor quis manifestar o seu poder e o 
seu amor através de dois rostos humanos: o 
de seu divino Filho feito homem e o de uma 
criatura que é mulher, Maria. As mulheres 
prestam à Igreja a sua contribuição segundo 
o modo que lhes é próprio e prolongando a 
força e a ternura de Maria, a Mãe. (Parág. 101)

13 Papa Francisco, Querida Amazonia, parágrafos 19, 66, 67, 70, 72 
e 94. [É de se notar que estas observações sobre os pronomes feminino 
e masculino são feitas a partir da tradução inglesa do texto papal, o que 
confere uma significação especial ao leitor, pois, via de regra, em ambos 
os casos seria usado o pronome it, neutro quanto a gênero, o que não 
acontece, tendo sido preferido o emprego de she e he. – Nota do tradutor.]
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Ao associar apenas as mulheres a Maria, Mãe de 
Jesus, o papa talvez, inadvertidamente, invoca o argu-
mento hoje descartado como icônico apresentado em 
Inter Insigniores (1976) sobre a questão de mulheres 
ordenadas ao sacerdócio e insere, num belo e esperan-
çoso documento, a memória da misoginia rampante de 
toda a história da Igreja. Não importam as delicadezas 
aparentes – óbvio que as mulheres podem apresentar, 
e de fato apresentam, as qualidades de Maria –, é mais 
que ofensivo implicar que uma mulher não pode signi-
ficar o Senhor Ressuscitado. Embora o parágrafo possa 
ter pretendido desfazer os rumores de um debate si-
nodal interno sobre as mulheres como sacerdotes, seus 
resquícios de misoginia prejudicam a recepção do que 
se segue.

Em seguida, fica pior ainda, quando Francisco diz: 
“A situação atual exige que estimulemos o apareci-
mento doutros serviços e carismas femininos que deem 
resposta às necessidades específicas dos povos amazô-
nicos neste momento histórico” (parág. 102).

A partir de então, embora o documento inteiro pa-
reça estar contra o ponto de vista amplamente elogiado 
das mulheres na Igreja, Querida Amazonia pode ser in-
terpretada tanto positiva quanto negativamente.

Numa Igreja sinodal, as mulheres, que de fato 
realizam um papel central nas comunidades 
amazônicas, deveriam poder ter acesso a fun-
ções e inclusive serviços eclesiais que não re-
queiram a Ordem sacra e permitam expressar 
melhor o seu lugar próprio. Convém recordar 
que tais serviços implicam uma estabilidade, 
um reconhecimento público e um envio por 
parte do bispo. (parág. 103)

E, imediatamente, o papa acrescenta: “Daqui re-
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sulta também que as mulheres tenham uma incidência 
real e efetiva na organização, nas decisões mais impor-
tantes e na guia das comunidades, mas sem deixar de o 
fazer no estilo próprio do seu perfil feminino” (parág. 
103). Ou seja, o argumento desenvolvido parece afir-
mar que as mulheres não podem ser ordenadas, e pon-
to-final, seja como sacerdotes, seja como diáconas, por-
que isto destruiria a possibilidade de elas espelharem 
Maria. Se sim, o argumento ignora o dogma de que 
todos somos feitos à imagem e semelhança de Deus e 
que podemos espelhar Cristo, o Senhor Ressuscitado.

Visto que a ordem sacra inclui o diaconato, e por-
que (pelo menos desde 2002) o diaconato vem susten-
tando ser uma ordem que é in persona Christi servi (em 
oposição à compreensão anterior de in nomine ecclesiae), 
parece que o chamado do Sínodo a diáconas foi nega-
do. Além disso, a partir das indicações repetidas vezes 
feitas da relação conjugal do sacerdote e da Igreja, pa-
rece que a ordenação sacerdotal de homens casados, 
diáconos ou não, é, de forma parecida, negada.

conclusões: esperAnçA pelo Futuro?

Existe alguma esperança de padres casados ou que 
as mulheres obtenham ofícios eclesiais? Há alguma 

esperança de que as muitas mulheres (a maioria reli-
giosa) que já administram paróquias e outros grupos 
irão continuar sua obra de maneira oficial, serão for-
malmente encarregadas das estruturas eclesiais a que 
servem e, em alguns casos, criaram?

A questão de padres casados aparentemente foi 
devolvida para a Amazônia, talvez à recém-formada 
Conferência Eclesial da Amazônia – CEAMA.14 A res-
14 Dez bispos, um de cada dos nove países amazônicos (dois do Brasil) e 
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posta a diáconas pode estar no parágrafo 94 de Querida 
Amazonia. O Sínodo pediu que as mulheres sejam insti-
tuídas como leitoras e acólitas. A instituição para estes 
dois ministérios laicais é remanescente do abandonado 
cursus honorum, que permitia unicamente o diaconato 
a indivíduos que visavam o sacerdócio, consequente-
mente eliminando as mulheres deste ofício. Com Mi-
nisteria Quaedam (1972), o Papa Paulo VI suprimiu as 
ordens menores de porteiro, leitor, exorcista e acólito, 
substituindo-as com os ministérios laicais de leitor e 
acólito.

Francisco parece aceitar o pedido do Sínodo rela-
tivo a mulheres leitoras e acólitas, ministérios laicais 
singulares ainda necessários para a ordenação ao dia-
conato: “[…] as mulheres, que de fato realizam um 
papel central nas comunidades amazônicas, deveriam 
poder ter acesso a funções e inclusive serviços eclesiais 
que não requeiram a Ordem sacra e permitam expres-
sar melhor o seu lugar próprio” (parág. 103). Em seu 
apelo, o papa vai além para “o desenvolvimento duma 
cultura eclesial própria, marcadamente laical” (parág. 
94).

Isto é, parece haver mais do que uma necessida-
de de leigas e leigos a serem profissionalmente reco-
nhecidos e nomeados pelos bispos para encabeçar as 
comunidades que já lideram como coordenadores da 
vida paroquial, do Cânone 517-2. A implicação é que, 
além do reconhecimento profissional e eclesiástico, es-
tas pessoas receberiam salários. Tal é particularmente 
importante para as comunidades religiosas masculinas 
e femininas cujos membros não ordenados servem nes-
tas funções.

presidido pelo Cardeal Cláudio Hummes.
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Por que os coordenadores da vida paroquial do 
Cânone 517-2? Parece que a ênfase no protagonismo 
dos leigos pode andar de mãos dadas com a questão 
da ordenação sacerdotal de diáconos casados e de mu-
lheres como diáconas. Caso a Igreja restaurasse estas 
práticas, o coordenador da vida paroquial, do Cânone 
517-2, poderá ou não ter uma vocação ao diaconato. 
Como diácono ordenado, ele (e, tomara, ela) iria reter 
o cargo de coordenador da vida paroquial. Se o coor-
denador da vida paroquial já for um diácono, ele bem 
poderia receber o chamado ao sacerdócio.

Porém, o contrário também é possível. O coordena-
dor ou coordenadora da vida paroquial poderia identi-
ficar candidatos para o sacerdócio ou diaconato dentre 
o povo a que ele ou ela serve, alguém que poderia ser 
ordenado para uma destas ordens e permanecer como 
parte da equipe paroquial, a qual permaneceria presi-
dida pelo coordenador da vida paroquial.

Este cenário não é nem impossível nem incomum. 
Enquanto na Irlanda uma única paróquia sem seu pá-
roco possui um coordenador da vida paroquial confor-
me o Cânone 517-2 e embora a região amazônica esteja 
igualmente despojada do posto, o Sínodo pediu um 
maior respeito pelas – e uma maior compreensão das 
– necessidades ministeriais das pessoas, dentro de seus 
contextos culturais. Que outra forma de satisfazer estas 
necessidades atualmente do que nomear, formalmen-
te, leigos e mulheres (tanto seculares quanto religiosas) 
e mesmo diáconos casados como coordenadores da 
vida paroquial? O objetivo do Sínodo dos Bispos foi 
anunciar o Evangelho, não restringi-lo.
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